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Resumo: Objetivo: Comparar investigações inter-
nacionais e nacionais sobre voz do professor no 
período de 2008-2012. Material e Método: Pesqui-
sa bibliográfica com artigos das bases MEDLINE, 
SciELO, LILACS, e revistas Journal of Voice e Dis-
túrbios da Comunicação, usando os descritores 
voice and voice disorders e voz e distúrbios da voz. 
Identificaram-se 74 artigos, 46 nacionais e 28 inter-
nacionais sobre voz do professor, os quais foram 
analisados e comparados a partir das categorias: 
tipo de estudo, metodologia empregada, forma de 
análise de dados e resultados obtidos. A análise dos 
dados foi quantitativa, adotando-se valor de 5% 
para significância. Resultado: Obteve-se prevalên-
cia de estudos de caso-controle nos internacionais e 
corte transversal nos nacionais, inclusão de sujeitos 
dos dois sexos; apresentam diferença significativa o 
tipo e resultado dos estudos. Prevaleceu a forma de 
análise qualiquantitativa. Predominaram na literatura 
nacional pesquisas sobre os condicionantes da dis-
fonia e na internacional a avaliação e eficácia do 
tratamento vocal. Conclusão: As pesquisas brasi-
leiras sobre voz do professor estão acompanhando 
as tendências mundiais sobre o tema, que se man-
tém constante entre os pesquisadores dos mais 
diversos continentes.  

 

Palavras-chave: saúde do trabalhador; docentes, 
voz, distúrbios da voz. 

 

Área do Conhecimento: Grande Área do Conhe-
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1. INTRODUÇÃO 
As investigações sobre a voz do professor tem sido 
objeto de estudo de pesquisadores dos diferentes 
continentes. No Brasil, as pesquisas sobre o profes-
sor, sua saúde e voz também são frequentes e se 
justificam pelo grande absenteísmo dessa categoria 
profissional e pelos prejuízos à saúde e eficiência 
de seu trabalho, decorrentes da alteração vocal.  

A alta prevalência do aparecimento de alterações 
vocais em professores [1,2] tem desencadeado o 
anseio nos pesquisadores de compreender e estu-
dar os fatores de risco pertinentes ao ambiente e 
organização do trabalho e que possam interferir 
negativamente no uso da voz pelos docentes 
[3,4,5,6].  
Outros têm se ocupado em captar e analisar a voz 
do professor, de forma objetiva e subjetiva, visando 
sua caracterização em relação às queixas [7] sinto-
mas [8,9] e variações de voz após um período de 
trabalho [10], há ainda aqueles que investigam os 
hábitos de vida e voz dos professores e sua interfe-
rência sobre a voz [11,12] enquanto outros, ainda, 
propõem programas e recursos para prevenção e 
recuperação da voz dos professores e avaliam a 
eficácia dos procedimentos utilizados [13,14] e, 
finalmente, outros que pesquisam a influência da 
voz na qualidade de vida dos docentes [5]. 
Desta forma, constata-se que uma diversidade de 
perspectivas no estudo da voz docente, contudo, 
alguns pesquisadores têm averiguado os trajetos 
teórico-metodológicos utilizados e resultados obti-
dos nessas investigações, de modo a compilá-los e 
indicar seus pontos de convergência [15, 16,17].   
  

2. MÉTODO  

O processo de trabalho foi iniciado pela busca de 
artigos nas bases de dados utilizando-se as pala-
vras-chave voice and voice disorders e voz e distúr-
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bios da voz, respectivamente, no referido período. 
Esses termos mais gerais mostraram todos os arti-
gos da área de voz e, a partir da leitura dos títulos e 
resumos foram identificados àqueles que referem à 
saúde e voz do professor. Foram incluídos artigos 
científicos que abordassem professores do ensino 
regular, cuja revista de publicação pudesse ser 
identificada. Foram excluídos aqueles sobre docen-
tes que não pertenciam ao ensino regular como 
ensino de canto, teatro, academia de ginástica, den-
tre outros; além de resenhas, resumos de eventos 
científicos e artigos que não estiverem em inglês, 
português ou espanhol.  

Os resumos desses artigos foram lidos, e ao identi-
ficar a pertinência de cada um aos objetivos da pes-
quisa. Os 74 artigos selecionados foram impressos 
na íntegra, lidos e analisados a partir das categori-
as: tipo de estudo, metodologia empregada (sexo, 
nível de ensino, forma de análise de dados) e resul-
tados obtidos. 
Os resultados das literaturas nacional e internacio-
nal foram comparados utilizando-se o qui-quadrado 
e Exato de Fisher, adotando-se o valor de 5% para 
nível de significância.  

Este Plano de Trabalho está inserido em um projeto 
maior intitulado “Voz, Capacidade para o Trabalho e 
Qualidade de Vida em Professores Universitários” 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da PUC-Campinas em 05/09/2011, 
sob nº 0654/11. 
 
3. RESULTADOS  

Tabela 1. Comparação das Revistas Nacionais e Internacio-
nais quanto ao ano de publicação 

ANO INTERNACIONAL NACIONAL TOTAL p 

 n % n % n 

1,593 

2008 4 14,29 6 13,04 10 

2009 7 25 10 21,71 17 

2010 4 14,29 8 17,39 12 

2011 5 17,86 13 28,26 18 

2012 8 28,57 9 19,57 17 

TOTAL 28 100 46 100 74   

Qui-quadrado p ≤ 0,05 

 

   

 

 

 

Tabela 2. Comparação entre os Tipos de estudo Internacionais 
e Nacionais 

TIPO DE ESTUDO INTERNACIONAL NACIONAL TOTAL p 

 n % n % n 

< 0,001 

Caso Controle 16 57,14 5 10,87 21 

Corte Transversal 11 39,29 30 65,22 41 

Exploratório 0 0 1 2,17 1 

Revisão Bibliográfica 1 3,57 9 19,57 10 

Estudo de Caso 0 0 1 2,17 1 

TOTAL 28 100 46 100 74   

Teste Exato de Fisher P ≤ 0,05 

 

Tabela 3. Comparação entre os sexos de estudo Internacionais 
e Nacionais 

Sexo INTERNACIONAL NACIONAL TOTAL p 

 n % n % n 

0.1806 

Feminino 9 32,14 13 28,26 22 

Feminino / Mas-
culino 

17 60,71 22 47,83 39 

Não se aplica 2 7,14 11 23,91 13 

TOTAL 28 100 46 100 74   

Qui-quadrado p ≤ 0,05 

 

Tabela 4. Comparação entre os níveis de ensino de 
estudo Internacionais e Nacionais 

Nível de 
Ensino 

INTERNACIONAL NACIONAL TOTAL p 

 n % n % n 

< 0,001 

Ensino In-
fantil (EI) 

9 32,14 2 4,35 11 

Ensino Fun-
damental 
(EF) 

1 3,57 16 34,78 17 

Ensino Médio 
(EM) 

1 3,57 1 2,17 2 

EI + EF 0 0 1 2,17 1 

EI + EM 0 0 0 0 0 

EF+EM 0 0 2 4,35 2 

EI + EF + EM 8 28,57 12 26,09 20 

Ensino Supe-
rior 

1 3,57 4 8,7 5 
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Universitários 5 17,86 0 0 5 

Não se Aplica 3 10,71 8 17,39 11 

TOTAL 28 100 46 100 74   

Teste exato de Fisher P ≤ 0,05 

 

Tabela 5. Comparação entre as formas de análise de pes-
quisa de estudo Internacionais e Nacionais 

Forma de 
Análise 

INTERNACIONAL NACIONAL TOTAL p 

 n % n % n 

 0.6307 
Qualitativa 4 14,29 10 21,74 14 

Quantitativa 11 39,29 14 30,43 25 

Quali+Quanti 13 46,43 22 47,83 35 

TOTAL 28 100 46 100 74   

Qui-quadrado p ≤ 0,05 
 
Tabela 6. Resultados Encontrados nas pesquisas de 
estudo Internacionais e Nacionais 

RESULTADOS ENCONTRADOS NACIONAIS        INTERNACIONAIS      

 n° % n° % p 

Principais sintomas e altera-
ções vocais  

14 30,4 11 39,3 0,435 

Fatores de risco vocal ineren-
tes ao sujeito 

9 19,6 6 21,4 0,847 

Prevalência de distúrbios 
vocais 

9 19,6 7 25 0,582 

Condições ambientais e 
organizacionais desfavoráveis 
associados à disfonia 

17 37 9 32 0,674 

Avaliação e Tratamento vocal 9 19,6 12 43 0,031 

Percepção do sujeito com 
relação à própria voz 

6 13 2 7,1 0,702 

Estratégias para melhorar a 
compreensão dos alunos 

1 2,2 0 0 1 

TOTAL 46 100 28 100  

Qui-quadrado e Teste Exato de Fisher p ≤ 0,05 
 

4. DISCUSSÃO  

Pode-se observar (Tabela 1) que os artigos nacio-
nais apresentam quantidade maior de publicações 
com aumento nos anos de 2009 e 2011, os demais 

anos mantiveram um bom número de publicações 
sem apresentar diminuição acentuada. As publica-
ções internacionais sobre o tema também aumenta-
ram a cada ano, sendo o ano de 2012, aquele com 
maior número de publicações na área. Isso demons-
tra o interesse dos pesquisadores pelo tema no 
âmbito mundial e os grupos de revistas não apre-
sentam diferenças significativas em relação aos 
anos de publicação avaliados. 

Observam-se diferenças significativas quanto aos 
tipos de estudo (Tabela 2), uma vez que, nas pes-
quisas nacionais o de maior ocorrência é o estudo 
de corte transversal e, posteriormente, os estudos 
bibliográficos [1,4]. Quanto aos estudos internacio-
nais os do tipo caso controle são os que prevalecem 
seguido dos estudos de corte transversal. 

Em ambas as literaturas (Tabela 3), homens e mu-
lheres foram estudados em conjunto, possivelmente 
para verificar se há prevalência de distúrbios vocais 
em um deles, amparado por estudos que têm mos-
trado a susceptibilidade das mulheres em relação a 
este tipo de doença [3,7,11]. 

Em relação aos níveis de ensino (Tabela 4) nos 
quais os docentes ministram suas aulas, observou-
se que, na literatura nacional prevaleceu o Ensino 
Fundamental, seguido de estudos que englobavam 
professores do Ensino Infantil, Fundamental e Mé-
dio [6, 8]. Na internacional ocorre maior prevalência 
de pesquisas com professores do Ensino Infantil e, 
posteriormente, assim como nas nacionais, a 
abrangência dos três níveis de ensino. Outro acha-
do interessante é a opção dos pesquisadores inter-
nacionais em verificar o efeito ou eficácia de treina-
mento e cursos sobre cuidados vocais para profes-
sores-alunos, ou seja, realização atividades de pre-
venção dos distúrbios vocais para futuros profissio-
nais que terão a voz como principal instrumento de 
trabalho [13]. 

As literaturas nacionais e internacionais (Tabela 5) 
buscam unir às análises qualitativas com as quanti-
tativas em seus estudos [8]. Quando utilizadas se-
paradamente, as análises quantitativas prevalecem 
[18]. 

Na literatura nacional constata-se nos resultados 
(Tabela 6) que o foco dos estudos ainda recai sobre 
a doença e seu diagnóstico. Na literatura internacio-
nal prevalecem as pesquisas que buscam a avalia-
ção e tratamento vocal, em especial a verificação da 
eficácia de estratégias que tem por objetivo o trata-
mento dos distúrbios de voz em professores. 
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5. CONCLUSÃO 

Os resultados permitem concluir que os estudos em 
voz do professor mostram-se avançados e em con-
sonância com os internacionais, contudo, mostram-
se necessários investimentos em pesquisas que 
verifiquem a eficácia de programas ou ações fono-
audiológicas em qualquer nível da linha de cuidado 
da voz docente, com destaque para a expressivida-
de oral.  
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